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1ª LETRA

Parte I

Prá do povo ser dirigente    
É preciso agir d'outra forma
O Zé Povo já fatigado
E de tudo só quer a reforma

Um governo que pense no povo
Que o anime sempre a trabalhar
Que o incite pro culto das letras
Para nossa Nação levantar

Parte II

A crise do café    
Tem dado o que falar,
O certo sempre é
O Zé Povo marchar

Não pode o Povo assim
Tanta fome passar
Toda a vida e sem fim...
E as crises pagar.

2ª LETRA

Parte I

Nestes dias de Carnaval
Manda o povo bem longe as tristezas
Pois se a vida for sempre igual
Não dá gosto nem mostra as belezas

Vá no duro o Zé Povo o ano todo
Sob as crises cansado, gemendo
Que no fim são três dias de engano
Para inda mais ficar devendo

Parte II

A crise do café    
Tem dado o que falar
O certo sempre é
O Zé Povo marchar

E vive o povo assim
Até fome a passar
Toda a vida e sem fim
Para as crises pagar

Parte I

Neste tempo em que arranha-céus    
Vão em montes na cidade erguendo,
Vai o povo sempre em boléias
Sem um teto, ao ar livre vivendo

O que alenta é a esperança
Que no povo é sempre imortal
Ilusão de alegria e bonança
Dos três dias de Carnaval.

Revisado de acordo com o manuscrito autógrafo presente na Biblioteca Nacional


